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RESUMO
A laranja é uma das frutas mais produzidas no Brasil, possuindo grande importância socioeconômica. No estado do Pará, identifica-se uma contradição nos dados oficiais: embora o estado contribua com apenas 2,11% da área e 2,07% do valor da produção nacional de laranja, municípios como Garrafão do Norte alcançam rendimentos médios expressivos de 19.779 kg/ha. Esta disparidade levanta um questionamento central: por que o Pará mantém uma participação tão modesta no cenário nacional, mesmo abrigando municípios com alto potencial produtivo? Diante deste contexto, a pesquisa justifica-se pela necessidade de identificar os fatores que limitam a conversão desse potencial local em uma expressividade estadual mais significativa. O objetivo foi quantificar e analisar a produção nos principais municípios produtores do Pará no ano de 2024, contrastando a eficiência municipal com a participação estadual. A metodologia consistiu na análise de dados secundários da Tabela 1613 da Produção Agrícola Municipal (PAM) do IBGE, abrangendo o período de 2009 a 2024, com foco nos indicadores de área colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor da produção. Os resultados confirmam a baixa participação do Pará no contexto nacional e revelam uma forte concentração interna da produção. O município de Capitão Poço responde sozinho por 77,46% da área colhida no estado (10.500 dos 15.093 hectares totais) e por 71,09% da produção (185.630 das 261.114 toneladas). Entretanto, municípios como Garrafão do Norte (19.779 kg/ha) e Ourém (19.044 kg/ha) apresentaram rendimentos médios superiores tanto à média estadual (17.303 kg/ha) quanto à do próprio Capitão Poço (17.679 kg/ha), indicando a existência de um potencial subexplorado. A análise dos dados demonstrou ainda que Irituia registrou o menor rendimento médio (13.110 kg/ha), reforçando a heterogeneidade produtiva no estado. Conclui-se que a citricultura paraense opera abaixo de sua capacidade potencial. A hiperconcentração da produção em um único município, associada à não maximização da alta eficiência observada em polos menores, sugere a existência de gargalos logísticos, tecnológicos e de políticas públicas que, uma vez superados, poderiam elevar significativamente a contribuição do estado para a produção nacional de laranja, ampliando sua competitividade e geração de renda no setor.
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